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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecia ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 

Ruben Ygua 
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264- Fundação da Nicomedia, a nova capital de Bitínia. Antigon entra em Atenas, as forças espartanas tentam libertar Atenas, mas são rejeitadas pelo Antígono: a morte do rei espartano Areo. Morte do filósofo Zenon do Citio.  Diogneto, Arconte de Atenas. Roma: Apio Cláudio e Marco Fulvio Flaco, cônsules: o cônsul Fulvio Flaco conquista Volsinii, o último reduto etrusco, a cidade é arrasada e suas riquezas e obras de arte trazidas para Roma, celebração dos primeiros combates de gladiadores no Fórum Boarium. 

As tropas romanas comandadas pelo cônsul Cláudio desembarcam em Messina, expulsando os cartagineses. Siracusa declara guerra a Roma, a Primeira Guerra Púnica começa. Cartago faz uma aliança com Siracusa entrando em guerra contra os romanos.  A cidade siciliana de Halesa assina uma aliança com Roma. As forças cartaginesas cercam Messina, mas o cônsul Apio Cláudio derrota o exército inimigo. Construção do primeiro relógio de sol em Roma. Em Sicion: assassinato de Clínias e tirania de Abantidas. 129ª Olimpíada. Índia: Asoka proíbe sacrifícios sangrentos e tortura em seu reino. 

De acordo com vários achados arqueológicos, teria sido nesta época que os cartagineses teriam descoberto os Açores. 

263- Consulado de Valério Máximo Mesala e Manio Otacílio Craso: Hieron de Siracusa chega a um entendimento com os romanos e muda de lado, entrando em guerra contra seu inimigo tradicional Cartago, os romanos cercam e conquistam Adrano.  Êumenes I, rei de Pérgamo, vassalo dos Selêucidas. 

Aliança de Cirene com várias cidades de Creta e Chipre. Índia: Campanha de Asoka contra a fortaleza Kalinga. Antipater, Arconte de Atenas. 

262- Roma: Lucius Posthumous Megellus e Quintus Mamilio Vectulus, cônsules: asédio de Agrigento, que recebe ajuda cartaginense, a cidade é conquistada após sete meses de cerco. Siracusa domina o leste da Sicília graças à colaboração das legiões romanas. Agis IV, rei de Esparta. Na China, o reino Ch'in introduziu o serviço militar obrigatório. Morte do poeta Philemon de Siracusa. India: Asoka conquista Kalinga, onde após uma campanha sangrenta teria se convertido ao budismo, renunciando às guerras. 

Arreneides, Arconte de Atenas. Batalha de Sardes: Eumenes I derrota os Selêucidas e proclama a independência de Pérgamo. 

261-  Antígono II captura Atenas, termina a Guerra de Cremonides. Morte de Antíoco I, sucedido por Antíoco II no trono selêucida. Segunda Guerra Síria: Selêucidas e macedônios aliados contra o Egito. 

Antioquia II reconhece a independência de Pérgamo. Roma: consulado de Lucio Valério Flaco e Tito Otacílio Craso: construção da frota de guerra. 

260- Poliestirato, arconte de Atenas. 130ª Olimpíada. Alexandre II, com o apoio da Eolia e da Acarnania, recupera o trono do Épiro. No Egito, o rígido controle do governo em todas as áreas incentiva o desenvolvimento da economia, o país vive um período de abundância e riqueza. Cneo Cornelius Cipião e Gaius Duilio, cônsules de Roma: derrota naval do cônsul Cipião ao cair numa emboscada nas ilhas Liparas. 

A frota cartaginense incursiona na costa italiana, o cônsul Duilio no comando da outra metade da frota romana derrota os cartagineses na batalha de Miles. Índia: Asoka proclama o budismo como a religião oficial do seu império, procurando unificar as diferentes culturas e costumes da Índia, os éditos de Asoka são os documentos mais antigos preservados no país.  China: Batalha de Changping, o exército de Qin aniquila o exército de Bai Qi, mais de 500.000 prisioneiros da batalha são executados. América: os Chibchas ou Muiscas são um conglomerado de povos da mesma família linguística, talvez originários da América Central e expandidos pelo território da Colômbia e da Venezuela. São agricultores, fabricantes de cerâmica vermelha e branca e cobertores coloridos que vivem em uma sociedade muito organizada, em casas de postes de madeira cobertos de cana e lama, cônicas ou retangulares. Mas o que se destaca acima de tudo é a ourivesaria, com excelentes figuras antropomórficas e zoomórficas em túnicas ou ornamentos de ouro para os chefes e principais membros da sociedade. 
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259- Consulado de Gaio Aquilius Florus e Lucius Cornelius Cipião: a frota romana comandada por Cipião ataca as bases cartaginenses na Córsega e Sardenha, o cônsul Florus ataca na Sicília a colina fortificada de Mytistratum, onde os cartagineses oferecem forte resistência.  Índia: Asoka inicia os trabalhos de beautificação de sua capital, Pataliputra.  Na cidade de Gorguipia, no reino do Bósforo, é realizada uma luxuosa festa em homenagem a Hermes, que atrai pessoas de todo o mundo helenístico. 

Ásia: os Yue expulsos do reino Yangzi, se dirigiram para o sul, e se estabeleceram em diferentes territórios, e uma de suas tribos, a dos Ngeous liderados por Thuc Pan, chega ao Vietnã e organiza alguns principados, que serão no seu conjunto conhecidos na China como o reino de Au Lac (para os aborígines é Boach Viet) e de alguma forma substituem o lendário Van Lang.  Eles são coletivamente conhecidos na China como o reino de Au Lac (para os aborígines é Boach Viet) e de alguma forma substituem o lendário Van Lang.  Misturam-se com os nativos indonésios e formam uma sociedade feudal, com pequenas comunidades de aldeias governadas por chefes militares, civis e religiosos hereditários. Estes chefes são designados por nobres que repartem as aldeias entre os seus parentes, e estes nobres, por sua vez, dependem do rei. Os nativos adoram seus deuses em totens, têm o costume de tatuar seus corpos e mastigar betel e ainda usam enxadas de pedra polida, mas constroem avenidas fluviais para irrigação. 

258 - Antifão, arconte de Atenas. O Rei Agis IV decreta a abolição das dívidas em Esparta: rivalidade entre Agis e Leônidas.  Roma: consulado de Caius Sulpicius e Atilio Caiatino. Sicília: o cônsul Caiatino consegue escapar de um cerco cartaginês em Camarina, evitando o desastre, para conquistar logo após a cidade de Hippana e incendiar a fortaleza de Mytistratum. Derrota cartaginesa na batalha naval de Cos. 

Nas proximidades da Sardenha: batalha naval de Sulci, uma frota romana derrota uma frota cartaginense, os romanos entram em Olbia. Mithridates II, rei de Pontus. 

257- Timocars, Arconte de Atenas.  Agatostrato de Rodes, aliado de Antíoco II, destrói a frota egípcia em Éfeso. Morte do orador ateniense Dinarco. Roma: consulado de Cneus Cornelius Blasius e Gaio Atilius Regulus: campanha do cônsul Regulus, arrasando as ilhas Lipárias e derrotando a frota cartaginense nas ilhas Eólias.  O Senado nomeia Quintus Ogulnius Gallus como ditador, conquista da cidade de Tindaris na Sicília. Celebração dos Sagrados Jogos Latinos em Roma. Os cartagineses expulsam as tropas romanas de Olbia, na Sardenha. 

256-131ª Olimpíada. Alcibíades, Arconte de Atenas.  Estudos de Philon de Bizâncio sobre novas catapultas e outras armas pneumáticas. Roma: consulado de Quintus Cedicius e Lucius Manlius Vulso: vitória naval do Cabo Ecnomo e preparação da próxima invasão no Norte de África. Quando o cônsul Cedicius morreu, o Senado nomeou Marco Atílio Régulo em seu lugar. Em Cartago, o Xantipo espartano reorganiza o exército. O Senado romano decreta a abolição da cidadania limitada, concedida aos aliados latinos em 337. Em vez disso, ordena que cada cidade latina estabeleça suas próprias leis e se organize autonomamente, concedendo cidadania apenas àqueles que ocuparam cargos públicos, atraindo a elite latina e suas fortunas. Cirene: morte do poeta Calímaco.  China: O exército de Qin destrói a corte de Zhou, derrubando o último rei, o Rei Nan. O reinado de Huiwang começa. 

Época aproximada da instituição das Escolas do Estado em Roma. Anteriormente, as crianças eram educadas na sua própria casa pelos pais. Famílias ricas contratavam pedagogos (escravos ou libertos, geralmente de origem grega), que educavam as crianças em casa. 

255 - Roma: Consulado de Marco Emílio Paulo e Sérvio Fúlvio Pretino: inauguração das primeiras escolas públicas, antes as crianças eram educadas em casa por escravos pedagógicos, geralmente de origem grega. Desembarque do cônsul Régulo no norte da África, os cartagineses derrotaram os romanos na batalha do rio Santo. O cativeiro de Régulo em Cartago, os restos do exército romano se refugiam em Aspis e rejeitam os ataques cartagineses, o Senado envia uma poderosa frota para ajudar o sitiado, a vitória romana na batalha naval de Hermaean, a frota resgata as tropas de Aspis, mas uma tempestade 8 
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destrói a maioria dos navios nas costas de Camarina. O Épiro e os etólogos partilham o reino de Acarnania. Ariararte III proclama o reino da Capadócia, independente dos selêucidas. Bitínia: Morte de Nicomedes, sua esposa, a rainha Etazeta, tenta impor seus filhos no trono, rebelião do pr
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